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operação contra 
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MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO Apesar de ser uma doença antiga, a hanseníase 
tem tratamento e cura PÁGINA.5

JANEIRO ROXO REFORÇA 
ALERTA PARA A HANSENÍASE 

E IMPORTÂNCIA DO 
DIAGNÓSTICO PRECOCE

SENDO ESTUDADA Lei sancionada em janeiro poderá beneficiar 
cerca de 31 servidores da Educação em Tangará PÁGINA.3
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 290,47
VACA: R$ 271,69

EURO
COMPRA: R$ 6,31   
VENDA: R$ 6,31  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,38  
VENDA: R$ 5,38 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

28º
MIN

22º
Chuva forte de manhã. Aberturas 

de sol à tarde e pancadas de chuva 
que vão até a noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



BARREIRA SANITÁRIA
Dez equipes com 30 profis-

sionais do órgão já percorreram 
150 propriedades rurais no en-
torno da área onde o foco foi 
detectado, para verificar se aves 
domésticas apresentam sinais 
clínicos que apontem a presen-
ça da gripe aviária. Nesta sema-
na ainda outras 175 serão visita-
das, denominados de vigilância 
ativa.

No final de semana, o local 
de criação de aves domésticas 
onde o foco foi detectado pas-
sou por limpeza e desinfecção. 
Até o momento, 164 aves foram 
sacrificadas sanitariamente e 
212 ovos destruídos, conforme 
os protocolos oficiais. Agora a 
área entrou em vazio sanitário 
por 45 dias, onde fica impedida 
de abrigar aves.

Emissão CIN
A Politec-MT emitiu, ao longo de 

2025, 429.378 Carteiras de Identida-
de Nacional (CIN). Atualmente, mais 
de um milhão de mato-grossenses já 
possuem a nova CIN, o que corres-
ponde a cerca de 30% da população 
do Estado. Atualmente, o tempo mé-
dio para entrega do documento está 
entre duas e três semanas, desde que 
não haja intercorrências no proces-
so.

CONTROLE

Por trás do empresário local, 
existe um ser humano em colapso.

Cinco dias após a confirmação 
da presença do vírus da Influen-
za Aviária de Alta Patogenicidade 
(IAAP) em uma propriedade ru-
ral com aves domésticas de sub-
sistência, em Acorizal, equipes 
do Instituto de Defesa Agrope-
cuária do Estado (Indea) seguem 
atuando ativamente no caso para 
evitar que o vírus atinja outros 
municípios.
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No final do ano, participei de uma reunião 
com pequenos empresários locais na cidade de 
Cuiabá. Pessoas comuns, responsáveis por lojas, 
serviços, empregos. Em certo momento, alguém 
fez uma pergunta simples: “Quem aqui já teve 
crises de ansiedade, depressão, algum transtorno 
emocional?” Todos, sem exceção, levantaram a 
mão. Fiquei pensativo naquele retrato silencioso de 
algo que raramente é dito em voz alta: a solidão 
emocional do pequeno empresário.
O empreendedor local carrega um peso invisível. 
Ele não apenas trabalha; ele sustenta. Sustenta 
impostos, aluguel, salários, fornecedores, família, 
expectativas. Trabalha o mês inteiro para ter 
dinheiro no início do mês e, quando vira o 
calendário, tudo recomeça do zero. Não há pausa 
psicológica. Não há respiro emocional. Existe 

apenas a próxima conta, o próximo desafio, a 
próxima incerteza.
Na clínica, isso aparece: crises de ansiedade, 
insônia, exaustão, estresse, burnout, pensamentos 
suicidas. Pessoas que, aos olhos de todos, são fortes, 
resilientes, “bem-sucedidas”. Mas por dentro, estão 
cansadas de serem fortes o tempo todo. Cansadas 
de não poder falhar. Cansadas de não poder parar.
O empresário local vive em um estado constante 
de alerta. Ele não desliga o trabalho quando fecha 
a porta da empresa. Ele dorme com preocupações, 
acorda com listas mentais, carrega um peso 
que não se mede em números, mas em desgaste 
emocional.
Janeiro Branco é sobre isso: lembrar que saúde 
mental não é luxo, é necessidade. Não é fraqueza, 
é cuidado. Não é frescura, é sobrevivência 
emocional. O empresário que adoece não falha 
como gestor; ele adoece como ser humano. E seres 
humanos adoecem quando vivem sob pressão 
constante sem espaço para sentir, falar, descansar, 
existir além da função que exercem.
Talvez a maior armadilha do empreendedor 

seja acreditar que precisa dar conta sozinho. 
Que pedir ajuda é sinal de incompetência. Que 
parar é perigoso. Mas mais perigoso é continuar 
sem cuidar da própria mente. Porque não existe 
empresa saudável sustentada por uma mente 
adoecida.
Se você é empresário, empreendedor, comerciante, 
gestor: você não é apenas seu CNPJ. Você é um 
ser humano antes de ser um negócio. Sua saúde 
mental não é secundária às suas contas. Ela é o 
que permite que você continue existindo para 
pagar essas contas.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

DOZE MUNICÍPIOS DE MT ESTÃO 
ENTRE OS 100 QUE MAIS EXPORTARAM 

NO BRASIL EM 2025

Doze municípios de Mato 
Grosso ficaram entre os 
100 brasileiros que mais 

exportaram em 2025, segundo 
dados do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, divulgados nesta ter-
ça-feira, 19.

O estado foi o quarto que mais 
exportou no país, atrás de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais.

No cenário nacional, Sorriso 
foi a cidade mato-grossense mais 
bem colocada, ocupando a 19ª 
posição. Rondonópolis ficou em 
24º lugar, e Sinop em 38º. Além 
dessas, outras nove cidades do 
estado também aparecem entre 
as 100 que mais exportaram em 
2025, são elas: Sapezal, Matu-
pá, Nova Mutum, Campo Novo 
do Parecis, Querência, Diaman-
tino, Campo Verde, Canarana e 
Primavera do Leste. 

Conforme o levantamento, 
cada um desses municípios ex-
portou entre US$ 800 milhões e 
US$ 2,6 bilhões no ano passado.

Em 2025, a China foi o prin-
cipal destino das exportações 

de Rondonópolis, comprando mais de 
US$ 700 milhões em mercadorias. Esse 
valor representa quase 30% de tudo o 
que a cidade exportou no ano. Os prin-
cipais produtos comercializados pela 
cidade foram soja e derivados, algodão 
e milho.

No total, Mato Grosso exportou cerca 
de US$ 27 bilhões em 2025. O país que 
mais comprou do estado foi a China, com 
mais de US$ 11 bilhões, o que correspon-
de a 41% das exportações de Mato Gros-
so.

(TV Centro América)
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Secretário de Educação afirma que 
unidades escolares municipais ainda têm 
vagas e anuncia melhorias em unidades

MAIORIA DA REDE

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Durante a participa-
ção no Programa 1ª Hora 
da Rádio Serra FM, o se-
cretário de Educação de 
Tangará da Serra, Vagner 
Constantino destacou os 
investimentos do municí-
pio, o que reflete nos úl-
timos anos, fazendo com 
que pais e ou responsáveis 
não necessitem mais per-
noitar em frente as unida-
des escolares para garanti-
rem vaga dos filhos. Muito 
menos, que necessitem 
sair de suas residências 
para efetuarem as matrí-
culas ou rematrículas, 
uma vez que isso é feito de 
forma fácil e rápida pela 
internet.

Com o período de ma-
trículas encerrado em 
dezembro, o secretário 
informa que ainda há va-
gas. “Pode ser que em uma 

ou outra não tenhamos. 
Isso mais especificamen-
te pode ocorrer para fa-
mílias chegadas na cida-
de, de não ter no bairro 
em que essa família está 
morando. Nesse caso, in-
dicamos que busquem a 
escola mais próxima e per-
guntem. Caso não tenha a 
vaga, pode solicitar que a 
pessoa que o atendeu bus-
que saber se em uma uni-
dade próxima há a vaga”, 
pontua. “Quero lembrar 

que do pré I, pré II e todo 
ensino fundamental é 
obrigatório, então para to-
dos esses, têm vaga, e nin-
guém fica sem estudar. E a 
maioria das creches temos 
vagas também”, anuncia. 

Constantino fez questão 
de enfatizar as reformas e 
ampliações realizadas no 
ano anterior, e destacou 
que outras escolas e cre-
ches serão entregues este 
ano à comunidade.

Destacou que será con-
cluída em 2026 a creche 
de tempo integral do Buri-
tis, passará por melhorias 
e ampliação a creche Ma-
ris Stela, assim como Ce-
cília Barcellos, Dom Bosco 
e através de uma parceria, 
poderá ocorrer a constru-
ção da Cecilia Capucho e 
Dona Nena. “Continua-
mos com melhorais em 
outras escolas como Ma-
riquinha Tavares, Futuro 
Brilhante e outras”. 

INDICAMOS 
QUE BUSQUEM 
A ESCOLA 
MAIS PRÓXIMA 
E PERGUNTEM

FOTO: DIVULGAÇÃO

PERÍODO DE MATRÍCULAS FOI ENCERRADO EM DEZEMBRO

LEI SANCIONADA EM JANEIRO 
PODERÁ BENEFICIAR CERCA DE 
31 SERVIDORES DA EDUCAÇÃO 
EM TANGARÁ DA SERRA

SENDO ESTUDADA

O secretário muni-
cipal de Educa-
ção de Tangará 

da Serra, Vagner Constan-
tino esteve na manhã des-
ta terça, 20, no Programa 
1ª Hora da Rádio Serra 
FM, onde falou sobre di-
versos assuntos. Dentre 
eles, o gestor mencionou a 
Lei 15.326 de 06 de janei-
ro de 2026, que define que 
profissionais que atuam 
na educação infantil com 
função docente são parte 
da carreira do magistério, 
o que os garante o direito 
ao piso salarial nacional 
para professores de cre-
ches e pré-escolas, con-
forme a Lei do Piso (Lei 
11.738/2008), assegura o 
enquadramento em planos 

de carreira do magistério 
público, altera a LDB (Lei 
nº 9.394/1996) e a Lei do 
Piso (Lei nº 11.738/2008).

Segundo o gestor, como 
a determinação traz mui-
tos pontos ainda a serem 
esclarecidos, o Municí-
pio, através da Secreta-
ria de Educação, já está 
discutindo e estudando 

de forma mais aprofun-
dada a lei com ajuda da 
Undime, Associação dos 
Municípios e Ministério 
Público, além dos sindi-
catos municipais. 

Vagner pontua que a 
normatização foi com base 
em municípios que não ti-
nham o professor docente 
frente à sala de aula, o que 
em Tangará da Serra não 
acontece.  “Desde o ber-
çário, o responsável pela 
sala é um professor e não 
um Auxiliar de Desenvol-
vimento Infantil”.

Para Constantino a lei 
vem para corrigir discre-
pâncias e não há negação 
de que não será utilizada 
no município. “Teremos 
que entender a lei e tal-
vez, que se enquadrem 
nela, sejam em torno de 
31 servidores, mas isso, 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

SECRETÁRIO VAGNER CONSTANTINO

FOTO: DIVULGAÇÃO

será para os ADIs (profis-
sional que apoia profes-
sores e o desenvolvimen-
to de crianças pequenas 
em creches e escolas, 
cuidando de suas neces-
sidades básicas e auxi-
liando nas atividades pe-
dagógicas)”, informa.

O gestor vê com bons 
olhos a decisão. “Entendo 
ter sido uma decisão boa 
que beneficiará aqueles 
que estão à frente de sala 

de aula, mas que não são 
professores, mas Auxiliar 
de Desenvolvimento In-
fantil”, afirma. “A gente 
nunca olha uma legisla-
ção como má, temos que 
tentar entender, e é isso 
que vamos fazer com cal-
ma. Acho que a lei foi boa 
para os locais onde o ADI 
é que está à frente da sala 
de aula, respondendo pela 
sala, mas em Tangará isso 
não acontece”, reforça.

TEMOS 
QUE TENTAR 
ENTENDER, 
E É ISSO 
QUE VAMOS 
FAZER COM 
CALMA
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Durante a abertu-
ra oficial da Se-
mana Pedagógica 

2026, realizada na segun-
da-feira, 19, em Cuiabá, 
a Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Gros-
so (Seduc-MT) anunciou 
um conjunto de medidas 
voltadas à valorização 
dos profissionais da edu-
cação. O evento reúne 
representantes das Dire-
torias Regionais de Edu-
cação (DREs), gestores 
escolares, coordenadores 
pedagógicos, professores 
e demais servidores da 
rede estadual.

Entre as novidades apre-
sentadas pelo secretário 
de Educação, Alan Porto, 
está a entrega, a partir de 
2026, de uniforme pro-
fissional e kit do profes-
sor para todos os docen-
tes da rede. A iniciativa 
atende a uma demanda 
recorrente levantada pe-
los educadores durante 
o Giro pelas Escolas MT, 
circuito de escuta ativa 
que percorreu as 13 DREs 
ao longo de 2025.

“O atendimento a essa 
demanda é para que nos-
sos professores tenham 
ainda mais orgulho, iden-
tidade profissional e me-
lhores condições para 
exercer suas atividades”, 
afirmou o secretário.

Outra medida que rece-
beu destaque foi a amplia-
ção do acesso à alimenta-
ção escolar, que passará a 
contemplar todos os pro-
fissionais da educação. “A 
partir de agora, vocês tam-
bém poderão se alimentar 
na escola, compartilhando 
uma merenda de quali-
dade, que tanto nos orgu-
lha”, anunciou Alan Porto.

Durante o discurso, o 
secretário reforçou o pa-
pel da Seduc como parcei-
ra direta de quem atua nas 
unidades escolares.

“Notebooks com inter-
net, reformas estruturais, 
materiais pedagógicos e 
agora esses novos bene-
fícios são ferramentas. A 
verdadeira transforma-
ção acontece pelo olhar, 

pela dedicação e pelo 
conhecimento de vocês. 
Tenham orgulho da esco-
la e do trabalho que reali-
zam”, destacou.

Outro anúncio impor-
tante foi a reformulação na 
Gratificação por Resultado 
(GR), com foco em justiça 
e equidade. Segundo Alan 
Porto, em 2025 a Seduc 
ajustou a política da gra-
tificação para garantir o 
pagamento proporcional 
a profissionais que este-
jam em licenças previstas 
em lei, como maternidade, 
luto, Licença para Tratar 
de Interesse Particular ou 
Licença para Aprimora-
mento de Carreira.

“Essa mudança bene-
ficiou mais de 1.400 ser-
vidores ainda em 2025, 
corrigindo distorções his-
tóricas”, ressaltou.

Sobre a prorrogação 
de contratos para 2026, o 
secretário destacou que 
a Seduc assegurou tran-
quilidade financeira e 
reconhecimento aos pro-
fessores contratados, com 
o pagamento integral dos 
meses de dezembro e ja-
neiro. A medida garantiu 
um reforço médio entre 
R$ 10 mil e R$ 15 mil no 
orçamento dos servidores 
na virada do ano.

“Não existe educação 
de qualidade sem profis-

sional valorizado. Para 
nós, valorização não é dis-
curso, é prática”, afirmou 
Alan Porto. Ele lembrou 
ainda que todos os pro-
fessores da rede estadual, 
efetivos e contratados, 
têm direito a 45 dias de 
férias, com pagamento 
do adicional de 1/3 cons-
titucional. Além disso, o 
pagamento da Hora Adi-
cional dos professores 
efetivos passou a consi-
derar o nível e a classe do 
servidor, corrigindo dis-
torções anteriores.

Encerrando as apresen-
tações, o secretário des-
tacou avanços na flexi-
bilização da jornada e na 
organização do trabalho 
docente. Com a possibili-
dade de cumprimento da 
Hora Atividade de qual-
quer lugar, a Seduc amplia 
a autonomia e a qualidade 
de vida dos professores.

Outro dado comemo-
rado foi a redução da 
fragmentação da atuação 
docente. “Em 2026, alcan-
çamos a marca de mais de 
95% dos professores efeti-
vos em regência e 96% dos 
contratados atuando em 
apenas uma escola, for-
talecendo o vínculo com 
a comunidade escolar e 
melhorando o processo 
de ensino-aprendizagem”, 
concluiu Alan Porto.

SEDUC FLEXIBILIZA GRATIFICAÇÃO 
POR RESULTADO (GR), ANUNCIA 
UNIFORME PARA PROFESSORES 
E ALIMENTAÇÃO ESCOLAR PARA 
TODOS OS PROFISSIONAIS

“TENHAM ORGULHO DA ESCOLA E DO TRABALHO QUE REALIZAM”

CERCA DE 40 ESCOLAS DEVERÃO PASSAR PELA AVALIAÇÃO

RUI MATOS / 
SEDUC-MT

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL
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Mato Grosso amplia modelo 
cívico-militar e prevê 205 
escolas na rede estadual em 2026

SERÃO 100 novas unidades escolares adotando a 
modalidade

RUI MATOS / 
SEDUC-MT

A Rede Estadual de 
Ensino de Mato Grosso 
contará, em 2026, com a 
ampliação significativa 
do modelo cívico-militar. 
Serão 100 novas unidades 
escolares adotando a mo-
dalidade, elevando para 
205 o número total de es-
colas nesse formato em 
todo o Estado.

O anúncio foi feito na 
segunda-feira, 19, pelo 
secretário de Estado de 
Educação, Alan Porto, 
durante a abertura da Se-
mana Pedagógica 2026, no 
Complexo Leila Maluf, em 
Cuiabá, evento que marca 
o alinhamento das ações 
educacionais antes do iní-
cio do ano letivo, previsto 
para 2 de fevereiro.

De acordo com a Secre-
taria de Estado de Educa-
ção (Seduc-MT), a expan-
são do modelo segue uma 
estratégia baseada em cri-
térios técnicos e na escuta 
da comunidade escolar.

A definição das unida-
des aptas a participar do 
processo considerou fato-
res como vulnerabilidade 
social, índices de evasão 
escolar e condições de se-
gurança no entorno das 
escolas, buscando direcio-
nar a política pública para 
regiões onde os desafios 
educacionais são mais evi-
dentes.

A DECISÃO 
NÃO É IMPOSTA. 
A COMUNIDADE 
ESCOLAR 
PARTICIPA

O secretário observa 
que a adesão ao modelo cí-
vico-militar ocorre de for-
ma democrática, por meio 
de consultas públicas com 
pais, responsáveis legais e 
estudantes.

“A decisão não é impos-
ta. A comunidade escolar 
participa ativamente e es-
colhe, de maneira trans-
parente, se deseja ou não 
aderir ao modelo. Esse di-
álogo é fundamental para 
o sucesso da política”, 
destacou Alan Porto.

Ainda segundo ele, no-
vas consultas públicas 
estão previstas para fe-
vereiro, quando cerca de 
40 escolas deverão passar 
pelo processo de avalia-
ção junto à comunidade. 
A meta da Seduc é que, 
do total de 628 escolas 
estaduais, as unidades cí-
vico-militares passem a 
atender mais de 120 mil 
alunos do ensino funda-
mental e médio, contem-
plando todas as regiões de 
Mato Grosso.
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Busca ativa e informação são 
essenciais para combater a hanseníase
ESTRATÉGIAS FUNDAMENTAIS para interromper a transmissão

JANEIRO ROXO

REDAÇÃO 
DS

Mesmo sendo uma 
doença milenar, a hanse-
níase segue presente no 
cotidiano da população e 
ainda enfrenta desafios, 
especialmente relaciona-
dos à subnotificação e ao 
diagnóstico tardio. Para a 
médica hansenologista do 
Ambulatório de Atenção 
Especializada e Regiona-
lizada em Hanseníase em 
Tangará da Serra, Vanes-
sa Araújo, a identificação 
precoce e a busca ativa 
dos contatos são estraté-
gias fundamentais para in-
terromper a transmissão.

“A hanseníase, apesar 
da doença milenar, ela 
está presente no nosso dia 
a dia. Falta muito diagnós-
tico ainda. Por mais que a 
gente tenha atendimento, 
tenha diagnosticado pa-
cientes, inclusive crianças 

em tratamento, a busca 
ativa dos contatos das pes-
soas que estão com hanse-
níase, que estão tratando, 
é essencial para quebrar 
essa cadeia de transmis-
são dessa doença tão anti-
ga e que ainda é problema 
de saúde pública no Mato 
Grosso, no Brasil, mun-
dialmente”.

A médica ressalta que, 
apesar de contagiosa, a 
doença não deve ser as-
sociada a preconceitos. 
“(...) É transmitida através 
da via aérea, respiração, 
contato próximo, íntimo, 
prolongado, pessoas que 
convivem na mesma casa, 
pessoas no ambiente mais 
fechado por várias horas 
por dia, não é uma doen-
ça que a pessoa escolhe 
ter. Então, não tem como 
falar de onde que pegou, 
como que pegou, então 
a gente tem que ir atrás 
mesmo dos sintomas”.

Os sintomas iniciais es-
tão ligados, principalmen-
te, aos nervos. Manchas 
na pele com alteração de 
sensibilidade, dormência 
e formigamento estão en-
tre os principais sinais de 
alerta. “O diagnóstico da 
hanseníase é clínico. En-
tão, uma boa avaliação 
neurodermatológica, pal-
pando os nervos, testan-
do com estesiometria, a 
gente pode dar o diagnós-
tico e o acompanhamen-
to da doença”, explica, 
ao ressaltar que exames 
complementares podem 
auxiliar, mas existem cri-
térios bem definidos.

Para mais informações, 
a população pode pro-
curar qualquer unidade 
de saúde do município 
de Tangará da Serra ou o 
Ambulatório de Atenção 
Especializada e Regionali-
zada em Hanseníase, pelo 
telefone (65) 99953-1351.

FOTO: DIVULGAÇÃO

PRINCIPAIS SINAIS DE ALERTA

JANEIRO ROXO REFORÇA 
ALERTA PARA A HANSENÍASE 
E IMPORTÂNCIA DO
DIAGNÓSTICO PRECOCE

MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO 

A hanseníase ain-
da é uma reali-
dade no Brasil. 

Todos os anos, milhares 
de novos casos são re-
gistrados, colocando o 
país como o segundo no 
ranking mundial da do-
ença. Estados como Mato 
Grosso lideram os núme-
ros, o que reforça a neces-
sidade de atenção redo-
brada da população e das 
autoridades de saúde.

Apesar de ser uma do-
ença antiga, a hanseníase 
tem tratamento e cura. O 
principal desafio continua 
sendo o diagnóstico preco-
ce, fundamental para evi-
tar complicações e seque-
las. Manchas na pele com 
alteração de sensibilidade, 

dormência e formigamen-
to estão entre os princi-
pais sinais de alerta e não 
devem ser ignorados.

A responsável pelo 
Ambulatório de Atenção 
Especializada e Regiona-
lizada em Hanseníase em 
Tangará da Serra, a técnica 
de enfermagem Edna Ma-
ria Alves Batista destaca 

que a conscientização vai 
além do mês de janeiro. 
“Janeiro é o mês de cons-
cientização e combate à 
hanseníase”, reforça, ao 
destacar que, apesar da 
intensificação, o trabalho 
segue de janeiro a janeiro. 

“Uma doença infec-
tocontagiosa crônica de 
evolução lenta, causada 
pela bactéria Mycobacte-
rium leprae e afeta prin-
cipalmente nervos e pele. 
Uma doença milenar, só 
que, infelizmente, ainda 
um grande problema de 
saúde pública”, alerta, ao 
destacar que os números 
reforçam a gravidade do 
cenário.

“O Brasil fica em segun-
do lugar no mundo com o 
maior número de casos de 
hanseníase e Mato Gros-
so, lidera dentre os esta-

REDAÇÃO 
DS

MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO E COMBATE À HANSENÍASE

FOTO: DIVULGAÇÃO

dos brasileiros. Em 2024, 
nós tivemos 4.600 casos 
diagnosticados no Mato 
Grosso”.

Na região de Tangará da 
Serra, os dados também 
chamam atenção.

“A Regional de Tangará 
da Serra é composta por 
10 municípios. Hoje  te-
mos 356 diagnósticos de 
hanseníase. Dentre esses, 
179 foram realizados aqui 
em Tangará da Serra”. O 
Ambulatório de Hansenía-
se é referência para o aten-

dimento especializado e 
recebe pacientes encami-
nhados pelas unidades 
básicas de saúde.

Segundo Edna, as equi-
pes de saúde estão pre-
paradas para identificar 
e acompanhar os casos. 
“Todos os profissionais 
das unidades de Tangará 
da Serra estão capacita-
dos, treinados para aten-
der, realizar diagnóstico, 
fazer o acompanhamento 
do paciente com hanse-
níase”.

356 
DIAGNÓSTICOS 
DE HANSENÍASE. 
DENTRE ESSES, 
179 FORAM 
REALIZADOS 
AQUI EM 
TANGARÁ
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POLÍCIA CIVIL DEFLAGRA OPERAÇÃO 
CONTRA FACÇÃO CRIMINOSA ENVOLVIDA 

EM EXTORSÃO DE EMPRESÁRIOS
CRIMINOSOS cobravam taxas com valores que variavam entre R$ 100 a R$ 500 

como garantia de “segurança” aos comércios

SILENTIUM VOCIS

A Polícia Civil de-
flagrou nesta 
terça-feira, 20, a 

Operação Silentium Vo-
cis, para cumprimento de 
14 ordens judiciais, com 
o objetivo de desarticu-
lar uma facção criminosa 
envolvida em crimes de 
extorsão, praticada contra 
comerciantes do municí-
pio Poconé.

As ordens judiciais, 
sete mandados de busca 
e apreensão domiciliar e 
sete de quebra de sigilo, 
foram expedidas pela Vara 
Única de Poconé e são 
cumpridas do município.

A operação integra o 
planejamento estratégico 
da Polícia Civil por meio 
da operação Inter Partes, 
dentro do programa To-
lerância Zero Contra as 
Facções Criminosas, do 
Governo de Mato Grosso, 
que tem intensificado o 
combate à criminalidade 
em todo o Estado.

As investigações, con-

duzidas pela Delegacia 
de Poconé, identificaram 
integrantes da facção cri-
minosa que vinham in-
timidando empresários 
locais,  por meio de com-
parecimento presencial aos 

estabelecimentos comer-
ciais ou mediante contatos 
realizados via aplicativo 
WhatsApp.

Na prática do crime, era 
exigido o pagamento de va-
lores mensais que variavam 

entre R$ 100 e R$ 500, esta-
belecidos de acordo com o 
porte do empreendimento 
e o volume de vendas.

Os valores exigidos 
indevidamente configu-
ravam o que o grupo cri-

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

FORAM CUMPRIDAS 14 ORDENS JUDICIAIS

FOTO: DIVULGAÇÃO

minoso chamava de “taxa 
de proteção”, sendo os 
comerciantes ameaçados 
com a prática de crimes 
patrimoniais, como furtos 
e roubos, além de outras 
formas de represália, in-
cluindo agressões físicas, 
depredações e até incên-
dios, caso não atendessem 
às exigências impostas 
pelo grupo criminoso.

Durante as investiga-
ções, foi possível constatar 
um aumento expressivo 
nos registros de crimes pa-
trimoniais no município 
de Poconé ao longo do ano 
de 2025, circunstância 
que reforçou os indícios 
da atuação sistemática da 
organização criminosa.

Ademais, a investigação 
permitiu individualizar a 
conduta de cada um dos 
investigados, evidencian-
do o vínculo associativo, 
a divisão de tarefas e a 
participação efetiva dos 
representados no esque-
ma criminoso, o que sub-
sidiou a representação 
pelas medidas judiciais 
ora cumpridas.

Polícia Civil prende suspeito por tráfico de 
drogas em Tangará da Serra

INVESTIGADO foi preso em região conhecida como compra e venda de entorpecentes

EM FLAGRANTE

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

A Polícia Civil de Mato 
Grosso prendeu em flagran-
te na última segunda-feira, 
dia 19 de janeiro, um jovem 
de 21 anos, suspeito de tráfi-
co de drogas, em Tangará da 
Serra.

O alvo foi localizado no 
bairro Jardim Presidente e 
preso em decorrência de uma 
ação investigativa realizada 
pela equipe da Delegacia de 
Tangará da Serra. Essa região 
da cidade já era monitorada 
pelos investigadores pela 
prática do crime de tráfico de 
drogas. O suspeito já possui 
diversas passagens pelo mes-
mo crime.

O homem, ao avistar a 
equipe policial, empreendeu 
fuga em direção à sua resi-
dência. Os policiais saíram 
em sua busca e conseguiram 
abordá-lo. Na ocasião, o in-

vestigado apresentou sinais 
de nervosismo e chegou a 
jogar seu aparelho telefônico 
no chão.

Após a abordagem, os po-
liciais realizaram buscas no 
interior do imóvel. No local, 
foram apreendidas diversas 
porções de substâncias aná-
logas à cocaína, à maconha 
e à pasta base. Além dos en-
torpecentes, também foram 
apreendidos uma balança de 
precisão, envelopes zip e um 
drone. Os materiais eviden-
ciam a prática criminosa de 
tráfico de drogas.

Após a apreensão do mate-
rial, o homem foi conduzido 
até o Centro Integrado de Se-
gurança e Cidadania (Cisc), 
onde foram tomadas as me-
didas legais cabíveis.

O SUSPEITO 
JÁ POSSUI 
DIVERSAS 
PASSAGENS 
PELO MESMO 
CRIME

FOTO: DIVULGAÇÃO
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LUIS FERNANDO CALABRIA (FAZENDA SÃO JOSÉ), inscrito no 
CPF nº 355.534.640-72, CEI nº 512328591588, Inscrição Estadual nº 
135955343, situado na Rodovia BR 364, Gleba Formiga, Campos de Júlio – 
MT, CEP 78319-000, convoca o Sr. ANTONIO BORGES DE SOUZA, CPF 
nº 514.373.091-00, CTPS Digital nº 36951, série 0005/MT, a comparecer 
imediatamente ao trabalho e assumir as suas funções de CASEIRO, sob 
pena de caracterizar penalidade prevista na alínea “i” do art. 482 da CLT. 
Estando o mesmo ausente de suas atividades desde o dia 08/12/2025.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA OLÍMPIA, CNPJ nº 
03.238.920/0001-30, torna público que requereu à Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente – SEMA/MT, a Licença Ambiental Simplifi-
cada (LAS), para atividade de Obras de Recuperação de Pavimen-
tação - Microrrevestimento, a serem realizadas em diversas ruas 
localizadas na zona urbana do município de Nova Olímpia/MT.



CULTURA//

O Projeto Menanehaliti 
de Ecoturismo e Etnoturis-
mo começa 2026 vivendo 
um novo momento. De-
senvolvido em Tangará da 
Serra pelo povo indígena 
Paresi-haliti, o projeto dá 
mais um passo importante 
para se firmar como uma 
das principais referências 
do Brasil em turismo indí-
gena de base comunitária, 
unindo cultura, natureza 
e geração de renda para os 
povos originários.

Com o tema “Me-
nanehaliti: Fortalecendo 
Raízes, Conectando Mun-
dos”, a iniciativa é reali-
zada pela Associação Co-
munitária Indígena Arara 
Azul e recebeu recursos 
por meio de edital do Go-
verno de Mato Grosso, via 
Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer 

(SECEL-MT). O investi-
mento é proveniente da 
Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultu-
ra (PNAB), que tem apoia-
do projetos culturais em 
todo o país.

As primeiras ações des-
sa nova etapa acontece-
ram nos dias 10 e 11 de 
janeiro, na Aldeia Katyala-

rekwa. O encontro reuniu 
integrantes da associação, 
representantes das aldeias 
participantes e a equipe 
técnica do projeto. Foi o 
ponto de partida para a 
execução do plano de tra-
balho, com foco em novas 
capacitações, definição de 
um modelo de governança 
comunitária, organização 
de uma agenda de eventos 
e revisão dos roteiros tu-
rísticos já existentes.

Além disso, o grupo 
iniciou a construção de 
novas vivências culturais 
e ambientais, que irão 
compor um novo Catálo-
go de Experiências Turís-
ticas Indígenas, amplian-
do as possibilidades para 
quem deseja conhecer de 
perto os saberes, tradi-
ções e modos de vida das 
comunidades indígenas 
do território.

Durante a reunião, tam-
bém foram debatidos te-

Projeto indígena Menanehaliti entra em 
nova fase e fortalece turismo indígena 

sustentável em Tangará da Serra

ETNOTURISMO

ALEXANDRE ROLIM / 
ASSESSORIA ESPECIAL

AUTONOMIA 
FINANCEIRA, 
VALORIZAÇÃO 
CULTURAL E 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL
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mas estratégicos, como a 
organização dos custos dos 
roteiros, o planejamento 
das próximas ações e os 
caminhos para fortale-
cer ainda mais a gestão 
comunitária do turismo. 
Segundo os organizado-
res, novidades devem ser 
anunciadas em breve.

Para Werika Kezowe 
Okeozokero, integrante 
da Associação Comuni-
tária Indígena Arara Azul 
e proponente do projeto, 
o Menanehaliti vai mui-

to além do turismo. “O 
nosso objetivo é trans-
formar o turismo em um 
instrumento verdadeiro 
de autonomia financei-
ra, valorização cultural 
e desenvolvimento sus-
tentável, colocando as 
comunidades indígenas 
como protagonistas e re-
ferência no Brasil e no 
mundo”, destacou.

Criado em 2022, o Pro-
jeto Menanehaliti nasceu 
a partir da iniciativa das 
próprias comunidades 
indígenas do Território 
Pareci. Desde o início, 
conta com apoio técnico 
e financeiro do Governo 
de Mato Grosso, da As-
sembleia Legislativa, da 
Prefeitura de Tangará da 
Serra e da Ícone Consul-
toria em Turismo, fortale-
cendo uma proposta que 
une identidade cultural, 
preservação ambiental e 
futuro sustentável.
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